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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 1
 

E-EDUCAÇÃO: A PARTICIPAÇÃO ATIVA DA 
INTERNET COMO AMBIENTE PROMOTORA DE 

DIREITOS HUMANOS E EDUCAÇÃO FRENTE AOS 
IMPACTOS DA PANDEMIA DE COVID-19

Mateus Catalani Pirani
Universidade Católica de Santos

Daniel Stipanich Nostre
Professor – Historiador

RESUMO: Em meio à crise de calamidade 
pública envolvendo o novo Coronavírus, as 
inovações para tarefas cotidianas se tornaram 
inadiáveis. O mundo que caminhava para um 
acesso digno a internet teve de acelerar seu 
desenvolvimento a fim de abranger as mais 
diversas áreas, dentre elas a educação. Com 
grande impacto devido ao distanciamento social, 
a educação passou a ser promovida por meio 
das Tecnologias da Informação e Comunicação – 
TICs, com propagação pela internet, que já molda 
a Sociedade da Informação, proporcionando 
a esfera educacional para crianças, jovens e 
adultos. A implementação da Educação Virtual, 
aliada a crescente universalização da internet, 
em paralelo as situações de enfrentamento 
ao Covid-19, fez surgir uma nova gama de 
necessidade até então impensáveis em situações 
habituais. A partir deste, buscou-se trazer a visão 
acerca de facilidades e dificuldades do estudo 
remoto para alunos, professores e instituições, 
através de pesquisa qualitativa e experiências 
em sala de aula.
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Covid-19; 
Sociedade da Informação; Ensino Remoto; 
Tecnologias da Informação e Comunicação.

ABSTRACT: Amidst the public calamity crisis 
involving the new Coronavirus, innovations for 
everyday tasks have become unavoidable. The 
world that was moving towards a decent access 
to the internet had to accelerate its development 
in order to cover the most diverse areas, 
including education. With great impact due to 
social distance, education started to be promoted 
through Information and Communication 
Technologies – ICTs, spread over the internet, 
which already shapes the Information Society, 
providing the educational sphere for children, 
young people and adults. The implementation 
of Virtual Education, allied to the increasing 
universalization of the internet, in parallel with the 
situations of confrontation with Covid-19, gave 
rise to a new range of needs that were hitherto 
unthinkable in usual situations. From this, we 
sought to bring the view about the facilities and 
difficulties of remote study for students, teachers 
and institutions, through qualitative research and 
experiences in the classroom.
KEYWORDS: Education; Covid-19; Information 
Society; Remote Teaching; Information and 
Communication Technologies.

1 | 	INTRODUÇÃO
Por mais uma vez encerramos o ciclo 

de um ano, e assim como em 2020, ainda 
passamos pela situação de calamidade pública 
envolvendo a Pandemia de Covid-19. Na 
eminencia de uma nova alta no número de 
casos da doença, seguida por um novo fechar 
de portas e isolamento, ainda seguimos com a 
persistente reparação dos impactos deixados 
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pela mesma, a qual trataremos neste estudo.
 A educação, dita como a chave para reconstrução social do Brasil, direito garantido 

pela Constituição do Brasil, tem sido um dos setores mais prejudicados com o avanço da 
Pandemia. Escolas em que se abrigam centenas de crianças e adolescentes, bem como 
instituições de ensino superior com jovens, adultos e até mesmo idosos, se encontram 
em situação inconstante, seja administrativamente, estrutural ou de comparecimento de 
discentes.

Sobre isso, meios, práticas e ajustes foram pensados para conter a evasão e 
diminuir os impactos, com a finalidade de dar continuidade ao ensino no país. A grande 
ferramenta que permitiu e impulsionou tais tratativas foi, indubitavelmente, a Rede Mundial 
de Computadores, a Internet.

Reconhecido como um dos Direitos Humanos pela Organização das Nações Unidas 
– ONU, o acesso à Internet é vital para o desenvolvimento humano, combatendo a alienação 
e propagando conteúdo para a presente e ávida Sociedade da Informação.

Neste esteira encontramos as medidas necessárias para romper as dificuldades 
do ensino e proporcionar o fundamental conhecimento, primordial para a construção de 
uma sociedade. No entanto, a educação não mais consegue se sustentar neste cenário e 
começa a deixar marcas.

Baseando-se no método exploratório e pesquisa qualitativa, a fim de analisar os 
fenômenos sociais condizentes a área do ensino, buscou-se conceber e detalhar um pouco 
da experimentação do impactos e o embate em contorna-los nos cenários escolar e de 
ensino superior.

Ainda que útil, a Internet supre a carência de informações, porém não substitui a 
posição do educador e seu papel na conturbada missão de propagar o conhecimento, 
verdadeiro guia na construção de uma sociedade solida e independente.

2 | 	MEIO AMBIENTE DIGITAL E DIREITO DIGITAL
O século XX, marcado por grandes avanços tecnológicos, promoveu também grande 

impactos no cenário social. O mundo experimentou guerras, caos, inovações tecnológicas 
e o surgimento de um novo pensar, voltado para a construção da sociedade, promoção de 
seus direitos e evolução das ideias que marcaram a exuberante propagação da informação.

O termo “Sociedade da Informação”, conforme explana Siqueira Júnior, compreende 
uma sociedade que se constitui e se desenvolve sobre tecnologias de informação e 
comunicação que englobam a aquisição, o armazenamento, o processamento e a distribuição 
da informação por meios eletrônicos, utilizados pela população em circunstâncias sociais, 
econômicas e políticas (SIQUEIRA JR., 2007).

Dita como ferramenta de combate a ignorância, a informação se direciona aos seres 
humanos no que diz respeito a divulgação e compartilhamento de conhecimento, seja 
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acadêmico, científico ou de notícias diárias.
Segundo Azevedo, em complemento a Siqueira Júnior, a sociedade da informação 

nada mais é do que a sociedade contemporânea, a qual, em síntese, emerge do progresso 
da tecnologia que permite, cada vez mais, o compartilhamento de informações por meio 
de um espaço virtual em que se identifica a mais ampla liberdade e novas possibilidades 
de exercício da cidadania e da democracia, além de movimentar a economia por meio das 
facilidades advindas desta nova modalidade de sociedade (AZEVEDO, 2014).

Neste cenário, a implementação da Internet foi fundamental para o compartilhamento 
de dados, informação, bem como alterou significativamente a maneira como trabalhamos, 
estudamos, socializamos e compramos, porém também revelou uma séria crise com 
relação às questões sociais no Brasil.

Em recente estudo, o Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da 
Sociedade da Informação – Cetic.br, elencou que o número de pessoas com acesso à 
internet durante a pandemia que bateu 152 milhões de usuários, com aumento significativo 
em diversas áreas, desde serviços públicos e bancários, ao comércio e educação (CGI.
BR, 2021).

Ainda, segundo a pesquisa, estimasse que o número de internautas corresponde 
a 81% da população brasileira. No entanto, a problemática envolve que os 19% restante 
ainda estão desconectados e, portanto, sem acesso a informações de maneira instantânea.

Sabemos hoje que o acesso à internet é tão importante e tão essencial, quanto o 
direito de se ter educação, moradia, segurança, alimentação etc., direitos que devem ser 
proporcionados pelo Estado.

Para que se universalize o acesso, se faz necessário além de disponibilizar em 
determinado local, “o serviço deve estar disponível, a preço viável e justo, em condições 
isonômica, com qualidade, a todos os cidadãos e também gratuitamente para aqueles que 
não podem arcar com seu custo” (SILVA, 2012, p. 108). 

Universalizar, portanto, vai além de dar acesso a todos, mas sim de evitar que 
ocorra uma exclusão digital em uma atual realidade contemporânea social, em que o 
acesso à informação digital garante direitos constitucionais, bem como preconizados pela 
Declaração Universal de Direitos Humanos, como a liberdade de expressão.

Outrossim, por meio da Internet existe a possibilidade de uma descentralização de 
informação, cultura e educação, ou seja, tais direitos sociais passam a ser disponíveis para 
todos, e não apenas para uma pequena parte da sociedade privilegiada com o acesso.

A Internet provoca reflexos na vida de todos, e também no Direito. No que tange, 
por exemplo, os Direitos Humanos, é importante frisar que em 10 de dezembro de 1948, a 
ONU adotou a Declaração Universal dos Direitos Humanos, cujo teor reconheceu direitos 
de todo ser humano, sem distinção de etnia, cor, gênero, língua, religião, ideologia política 
ou de qualquer outro tipo de origem. 
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3 | 	OS IMPACTOS E SOLUÇÕES EDUCACIONAIS
No que cerne aos ramos da educação, o ano de 2021 foi pautado pelo combate 

aos prejuízos herdados do período de isolamento social. Os embaraços causados pela 
inesperada surpresa e também pela revelada imperícia de lidar com a crise sanitária, 
ocasionou amplo abismo nas relações educacionais.

Adaptações em diversas áreas foram realizadas a fim de reduzir os riscos para o 
retorno seguro de alunos as instituições, dentre as quais deliberaram pelo retorno, ou não, 
das aulas presenciais, bem como a implementação do ensino híbrido.

Por outro lado, os números que definem tal situação revelam que, devido à 
desigualdade de acesso à internet, houve um agravamento na evasão das escolas, visto 
que apenas 32% das escolas públicas de ensino fundamental possuem acesso para os 
alunos, concomitante a 65% do ensino médio (LÉON, 2021).

Segundo o movimento “Todos Pela Educação”, o número de estudantes fora das 
escolas se aproxima a 244 mil, com idade entre 6 e 14 anos, no segundo trimestre de 
2021, representando um aumento de 171% em comparação ao mesmo período em 2019 
(BIMBATI, 2021).

A crise da evasão também atinge o ensino superior, em especial as instituições de 
privadas, que detém a marca de quase 36% no ano de 2020. Este número acompanha 
um decaimento para apenas 18% dos jovens brasileiros que desejam ingressar no ensino 
superior, no entanto, este seria assunto para um segundo artigo.

Em paralelo, insta salientar questões acerca das alternativas para compor o 
ensino, que se estabelecem por meio das aulas virtuais ou híbridas. Estas remetem ao 
uso das chamadas “Tecnologias da Informação e Comunicação” – TICs, instrumentos 
que se encarregam transmitir os processos comunicativos, dentre eles os computadores, 
celulares, tablets, câmeras de vídeo, suporte para guardar dados (pendrive) etc., com o 
intuito de proporcionar a jornada do conhecimento entre as pessoas. As TICs funcionam 
em grande parte pela Internet, promovendo a inclusão digital de pessoas que, por diversos 
motivos, não conseguem se deslocar para a instituição de ensino, passando a ser de uso 
diário na vida das pessoas, ainda que seja um termo pouco conhecido.

As TICs se tornam importantes e indispensáveis, a partir do momento que por meio 
de suas ferramentas, bem como de sua disposição aos usuários, como no caso do presente 
trabalho, a Internet, é possível que cada cidadão amplie a maneira de exercer seus direitos 
sociais, bem como os direitos garantidos pela DUDH de 1948.

As instituições, a partir de 2020, tiveram a obrigação de ofertar um Ambiente 
Virtual de Aprendizagem – AVA, tão completo quanto ambiente físico, acompanhando as 
necessidades que se apresentam. A realidade é que não estamos completamente imunes 
a esta pandemia e a outras que por ventura surgirem, mas seguimos com a oportunidade 
de nos mantermos atentos e preparados para lidar com situações semelhantes, a partir dos 



 
A Educação enquanto instrumento de emancipação e promotora dos ideais humanos 2 Capítulo 1 5

acertos e erros do momentos.
O uso dos Ambientes Virtuais são a forma mais completa de se mitigar os desafios 

impostos pela pandemia, em razão da preservação da saúde pública, estabelecendo o 
isolamento de pessoas.

A grande dificuldade em atrair os jovens para as escolas parte do desinteresse em 
cumprir com as obrigações básicas que estas sugerem para o desenvolvimento do ensino e 
aprendizagem, com grande parte do combate a este desentusiasmo sendo tarefa atribuída 
ao docente, que deve buscar se atualizar, através de diferentes inspirações, proporcionando 
um ambiente interativo e estimulador do conhecimento. A contribuição ativa da escola se 
encaixa na obrigação de fornecer a infraestrutura adequada para isto, em que lhe pese 
a responsabilidade de propor um diferencial, frente as exigências educacionais, físicas, 
sanitárias e também comerciais, em caso de instituições privadas.

Em se tratando do ambiente virtual, o uso de uma plataforma de acesso atrativa, 
estável e que garanta ampla comunicação entre educador e discente é indispensável. 
Como visto anteriormente, o acesso universal a internet é mais do que uma necessidade, 
pois através dele que se manifestam, prioritariamente, as TICs responsáveis por facilitar o 
ensino.

Paralelamente a figura do aluno, a visão do professor também deve ser contemplada 
durante a referida abordagem.

Para os educadores, a missão vinculada ao ensino virtual é atrelada a composição de 
uso de computador, câmera e microfones, sendo estes dois últimos os hardwares capazes 
de promover a comunicação, porém muitas vezes sem resposta dos alunos, silenciados, 
em situação que se torna ínfima quando comparada ao ensino presencial.

Ademais, quanto ao ensino híbrido, onde há participantes nas aulas presencial e 
virtualmente, a atenção do professor deve ser redobrada, pois há a necessidade de garantir 
um canal de comunicação amplo, abrangendo todos os presentes, a fim de responder aos 
estímulos constantes de quem se faz presente, sem desconsiderar os inertes virtuais.

Os tratados acerca dos desafios da impessoalidade denotam a constante 
necessidade de reafirmação de um ambiente voltado para o contato com pessoas, rompido 
com as medidas restritivas de isolamento social.

Por fim, restará o questionamento acerca da recuperação do ensino e quando esta 
se dará, ou se conseguirá se manter de maneira adaptada, visto o iminente risco de um 
novo período de fechamento em decorrência do avanço da Covid no Brasil.

4 | 	O CONCEITO DE E-EDUCAÇÃO NA FORMAÇÃO DA SOCIEDADE
Hodiernamente, questões sobre os rumos da educação são levantadas por 

professores de todos os âmbitos do ensino e devem deixar de ser consideradas. Em uma 
sala de aula comum, somente o uso de apostila, caderno e lousa não são mais suficientes 
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para o cumprimento da aprendizagem. Com o advento das inovações forçosamente 
impostas pela pandemia, transformações pedagógicas devem ser pensadas, não apenas 
para retomada do ensino, mas para a recuperação da educação no Brasil.

Como visto, o acesso à internet tem se tornado parte dos Direitos Humanos, bem 
como este direito pode e deve ser proporcionado pelo Estado, cujo desenvolvimento das 
redes de comunicação já se encaminham e, em breve, se darão mais eficientes com a 
implementação do 5G (LEMANN, 2021).

Segundo Denis Mizne, CEO da Fundação Lemann, que visa auxiliar pessoas e 
instituições de ensino no país, a grande resposta para o combate a defasagem de ensino 
deixada pela pandemia será através da implementação tecnológica nas escolas, bem como 
tornar escolas mais atrativas para estudantes (ALFANO, 2021).

O conceito aqui proposto, denominado E-Educação, tem como base a utilização 
das TICs para estimular e promover o ensino através da rede universal de comunicação, 
internet, conectando alunos e educadores de maneira além de salas de reunião virtuais.

O cenário pedagógico reavaliado, em combinação da utilização de computadores, 
tablets e smartphones, voltados para o uso correto e adequado pode, de maneira 
surpreendente, transformar estes velhos “inimigos” da educação em “aliados”. Fato é que 
tais dispositivos estão presentes na vida de todos os brasileiros, alcançando resultando 
total de 424 milhões de dispositivos ativos, em 2020 (LAGO, 2020).

Conceber uma plataforma de estudos virtual e que possa ser utilizada em escolas 
públicas e privadas demandará empenho de profissionais das mais diversas áreas, 
compondo um material lúdico, elucidativo, didático e atrativo para alunos, em diferentes 
níveis de dificuldade, conforme avancem em seus estudos.

A figura do professor não será apenas de avaliador, mas de guia perante os estudos 
desenvolvidos em sala de aula, incentivando discente a pesquisa e desenvolvimento de 
espírito crítico, sendo capaz de melhorar capacidades de interpretação, respondendo a 
estímulos proporcionados pela plataforma de E-Educação.

O aperfeiçoamento da dinâmica escolar deve ser pensado com urgência, bem como 
o incentivo de profissionais a se tornarem aptos para a utilização de novas tecnologias e 
aplicativos, a fim de identificar aspectos positivos e negativos individuais de cada aluno.

A elaboração de tal método de estudo, traduzido em E-Educação terá, inclusive, 
como consequência, a adequação da aprendizagem para novos padrões de currículo, 
fortalecendo também a ativa consolidação de crianças e adolescentes no desenvolvimento 
social e civil, formalizando a educação como chave no processo de formação de jovens 
adultos, transformando, a longo prazo, a sociedade atual na verdadeira sociedade do 
conhecimento.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O mundo está em constante evolução, os métodos de ensino também precisam 

ser paralelamente inovados. Atrelada globalização, a internet causadora da Sociedade 
da Informação, introduz significativamente a necessidade de novas abordagens para a 
aprendizagem.

É comum notarmos o uso de smartphones nas mãos de crianças e adolescentes, 
que já integram o cyberespaço (mundo virtual), ilimitado e, se utilizado de maneira correta, 
poderá ser grande aliado nos rumos da educação.

Muitas adaptações serão necessárias para que tal utopia ocorra, dentre elas o 
universalizar do acesso à Internet, muito além de dar acesso a todos, mas sim de evitar 
que ocorra uma exclusão digital em uma atual realidade contemporânea social, em que o 
acesso à informação digital garante direitos humanos, e pode ser visto como um direito 
humano em si mesmo.

Conceber uma digna plataforma de E-Educação é apenas uma das maneiras 
de unificar e propagar inovação nas escolas, rompendo a barreira do desinteresse e 
aproximando alunos à tecnologia e professores.

Em perspectivas para o ensino superior, a utilização de tecnologias já vem sendo 
constantemente integralizado na formação de profissionais, se tornando uma inovação 
válida e que já demonstra resultados benéficos.

Em suma, podemos dizer que a utilização de Direitos Humanos para a propagação 
de outros Direitos, com o auxílio de ferramentas como a internet, as TICs e demais 
tecnologias, são a resposta para uma educação de qualidade.

A educação, por si só é, sem dúvida, a chave para a construção de uma sociedade 
sólida e independente, capaz de criar novos rumos para o nosso país.
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